


2007  2019



CO O R D E N AÇÃO  D E 
P RO D U ÇÃO  E  E D I ÇÃO

Dan Gedankien

E D I ÇÃO  E  R E DAÇÃO
Denise Gianoglio

P ROJ E TO  G R Á F I CO 
E  D I AG R A M AÇÃO

Lorena Alejandra Munoz

R E V I S ÃO
Rita Del Monaco

FOTOS
Francisco Brasil

Fábio Franci
Ricalucas

Rodrigo Rombe
Vanilla Fotografia

Val Ferrer
Gildo Mendes

A S S I ST E N T ES  D E  P RO D U ÇÃO
Dafne Martins

Gerson Almeida

A PO I O  À  P RO D U ÇÃO
Paula Ferreira

Letícia Albuquerque

I M P R ES S ÃO  E  ACA BA M E N TO
MeltingColor

2007  2019

SÃO PAULO, 
MARÇO DE 2020

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Gianoglio, Denise
Jogos Sindusfarma 2007 - 2019 / Denise 

Gianoglio ; [organização Dan Gedankien]. -- São 
Paulo : Sindusfarma, 2020.

ISBN: 978-85-60162-75-8

1. Atividade física 2. Bem-estar - Aspectos 
psicológicos 3. Competição 4. Esportes 5. Grupos 
sociais 6. Indústria farmacêutica 7. Jogos 8. 
Motivação 9. Relações interpessoais 10. Saúde - 
Promoção 11. Sindicato da Indústria de Produtos 
Farmacêuticos I. Gedankien, Dan. II. Título.

20-33102  CDD-790.068

Índices para catálogo sistemático:
1. Jogos Sindusfarma : Motivação de pessoal : 
Esportes 790.068

Maria Alice Ferreira - Bibliotecária - CRB-8/7964





SUMÁRIO
	 9	 PREFÁCIO

	 11	 APRESENTAÇÃO

	 12	 CAP. 1	 HISTÓRIA DOS JOGOS

	 20	 CAP. 2 	MODALIDADES 

	

			   23	 ATLETISMO 

			   35	 BASQUETE 

			   45	 E-SPORTS

			   49	 FUTEBOL DE CAMPO 

			   59	 FUTEBOL SOCIETY 

			   69	 FUTSAL 

			   77	 JOGOS DE SALÃO 

			   83	 KART

			   93	 NATAÇÃO 

			   103	 TÊNIS 

			   113	 TÊNIS DE MESA

			   119	 VÔLEI 

	 130	 CAP. 3 	CAMPANHA DA SOLIDARIEDADE

	 137	 CAP. 4 	NOITE DAS ESTRELAS



|  11

Os Jogos Sindusfarma tornaram-se uma atividade tão marcante na agenda 
de eventos da entidade que parece terem sido criados há muito tempo. 
E, no entanto, começaram somente em 2007, graças à iniciativa do Prof. 
Lauro Moretto, com o apoio decisivo do então presidente da Diretoria, 
Nelson Mussolini. A notoriedade se justifica. A adesão é extraordinária. 

Nesse relativamente curto período de competições participaram 47 indústrias, cerca de 
15 mil atletas e outros tantos milhares de “torcedores” (colegas de trabalho, familiares, 
profissionais do setor em geral).

Ano após ano, a motivação que inspirou os Jogos é reafirmada na intensidade 
e lealdade das disputas; na confraternização de empresas e seus colaboradores; no 
engajamento social do setor, por meio da campanha de doação de alimentos. O livro 
que tenho a honra de introduzir registra essa história, que dá mais uma demonstração 
do caráter nobre e inclusivo da indústria farmacêutica.

Omilton Visconde Jr.
Presidente

p r e f á c i o.
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Os Jogos Sindusfarma se converteram em algo que extrapola seu cará-
ter mais evidente: um encontro de empresas e profissionais que atuam 
no setor industrial farmacêutico. É verdade: ao longo de seis meses de 
competições, os torneios coletivos e individuais envolvem esportistas, 
companheiros e competidores num ambiente saudável, em todos os sen-

tidos — de corpo e alma — onde, como afirma o provérbio, o mais importante é competir.

 O que se revelou com clareza nesses 13 anos de sucesso é que, além dos aspec-
tos esportivos, os Jogos Sindusfarma possuem valiosas implicações “extracampo”: um 
enorme potencial de relacionamento, de intercâmbio pessoal e profissional.

 Com o passar dos anos me dei conta de que a simples presença das empresas 
associadas nesse grande evento as estimula a investir na formação e no treinamento de 
seus colaboradores/atletas, a difundir dentro de cada companhia a importância da ativi-
dade física como fonte de bem-estar e produtividade, a incentivar a prática esportiva em 
toda a comunidade que gravita em torno dos laboratórios. Sem falar na contribuição para 
o networking e a troca de experiências entre os profissionais de dezenas de empresas.

 Por esta razão, meu entusiasmo pelos Jogos só cresce. E não apenas por sua 
contribuição à prática dos esportes e à integração setorial. Refiro-me a sua outra meta 
relevante: a mobilização de empresas e profissionais da indústria farmacêutica em torno 
da doação de alimentos para entidades sociais.

 Aproximar milhares de atletas e colaboradores do setor durante meses e cola-
borar com entidades que apoiam milhares de pessoas carentes são objetivos de largo 
alcance que fazem dos Jogos uma iniciativa muito especial, que o Sindusfarma quer 
engrandecer ainda mais.

Nelson Mussolini
Presidente Executi vo

A p r e s e n t a ç ã o.
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C a p Í T U L O.1
Tudo começou com uma convicção: numa 

indústria voltada para a saúde, todos os que 
nela atuam precisam usufruir desse bem — 
um dos maiores da vida. E o esporte, sem 
dúvida nenhuma, é um dos veículos mais 

eficazes para isso. “A ideia era envolver os trabalhadores 
numa atividade que incentivasse a vida saudável, além 
de aproximar os profissionais do setor”, relembra Lauro 
Moretto, idealizador do evento, ao falar do lançamento 
dos Jogos Sindusfarma, em 2007. Na ocasião, Moretto era 
vice-presidente executivo da entidade.

Mirando na competição em si e na bem-vinda 
confraternização entre as empresas, o projeto nasceu e 
foi aprovado dois anos antes, em 2005, quando o atual 
presidente executivo, Nelson Mussolini, era membro da 
diretoria e presidente em exercício do Sindusfarma.

Com o slogan Saúde é Vida em Movimento, a primeira 
edição teve início modesto, mas vencedor. Mobilizou 930 
atletas de 24 empresas. Logo de cara, além de fomentar 
a prática esportiva, os Jogos criaram um sentimento de 
pertencimento entre os participantes. Os laboratórios Aché 
e Pfizer cederam as quadras e os campos de seus clubes HISTÓRIA

DOS
JOGOS
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em Guarulhos para a realização dos torneios de futebol, vôlei, tênis, basquete etc. O 
atletismo se restringiu à participação de colaboradores na corrida 10k Corpore São Paulo 
Classic. O engajamento do pessoal cresceu, acompanhado da percepção de que cada 
um é responsável por melhorar sua qualidade de vida. 

Assim, a segunda edição dos Jogos veio com um lema que traduzia o compromisso 
com uma nova conduta — Vida Saudável é o Nosso Movimento, além de um número maior 
de modalidades: o futebol society ganhou a categoria master, o atletismo agregou provas 
de velocidade e a natação foi a novidade do ano, com baterias realizadas no Conjunto 
Aquático Caio Pompeu de Toledo, no Ibirapuera, em São Paulo.  

As empresas, por sua vez, passaram a incentivar a formação de atletas em suas 
equipes. Aos poucos, foram traçando estratégias para fazer bonito. Criaram estruturas 
internas voltadas ao esporte, contrataram pessoas para montar grêmios, construíram 
quadras. “Algumas tinham torcidas organizadas e hinos para festejar suas conquistas”, 
lembra Moretto.

Em 2010, o Sesi Santo André passou a sediar as provas de atletismo. Três anos 
depois foi a vez da Bayer ceder suas quadras para partidas de futebol society e tênis. 
Nos anos seguintes, a competição ganhou ares de espetáculo: partidas que reuniam mil 
pessoas, novas modalidades (como o kart, introduzido em 2016), atletas cada vez mais 
preparados e nível técnico sempre em escala ascendente. 

“Os jogos nos mostraram que as indústrias farmacêuticas têm verdadeiros atle-
tas em seus quadros funcionais”, comemora Moretto. “São trabalhadores que atuam 
com garra para vencer no esporte e, certamente, agem dessa forma também em suas 
empresas”, diz.

De 2007 a 2015 as provas foram organizadas pela Lugh Sports, dirigida por Eraldo 
Lustoza. “Distribuíamos medalhas de ouro, prata e bronze, além do troféu Lauro Moretto 
para o campeão geral. Ele era transitório. Para que a empresa pudesse levá-lo em defi-
nitivo, precisava conquistá-lo por três vezes consecutivas ou cinco alternadas. A briga 
era grande”, lembra Lustoza. Em 2016, o Sindusfarma firmou parceria com o Sesi na 
organização dos Jogos.

Desde o início, os torneios acontecem sempre nos fins de semana. “A realização 
das partidas aos sábados fez com que o campeonato se tornasse uma boa opção de 
lazer, fortalecendo o vínculo entre os colaboradores”, assegura Arnaldo Pedace, gerente 
de Relações Sindicais Trabalhistas da entidade e coordenador dos Jogos.

As equipes femininas se mostraram um elemento transformador — para melhor 
— a cada ano. “O número de mulheres na indústria farmacêutica tem crescido, e isso 
se reflete no aumento da participação feminina nos Jogos. Elas são muito competitivas, 
vêm para ganhar e também envolvem a família. Trazem todo mundo!”, destaca Mussolini.

Nas aberturas, familiares e amigos comparecem para apoiar os 
desportistas e vê-los desfilar com o uniforme e a bandeira da empresa que repre-
sentam, fazendo o juramento solene de competir com ética e lealdade. Durante anos, 

Lauro Morett o, idealizador do evento, discursa na abertura dos Jogos 
Sindusfarma, em 2007, no Parque Ibirapuera, em São Paulo



EMPRESAS QUE PARTICIPARAM DOS JOGOS

ABBOTT HYPERA

ACHÉ IGEFARMA

ALLERGAN LIBBS

AMGEN LILLY

ARISTON MANTECORP

ASTRAZENECA MERCK

BAXTER MSD

BAYER NOVARTIS

BERGAMO PFIZER

BIOLAB PRATI-DONADUZZI

BLAU ROCHE

BOEHRINGER ROYTON

BRASPORTO SANDOZ

BRISTOL-MYERS SQUIBB SANOFI

BUTANTAN SCHERING-PLOUGH

CELLERA SOLVAY

CHIESI SUPERA

CIMED TAKEDA

CRISTÁLIA TEVA

DAIICHI-SANKYO THERASKIN

EUROFARMA WYETH

EXELTIS ZAMBON

GENZYME ZODIAC

GLENMARK

"Os primeiros Jogos traziam no logoti po um sol para nos 
esti mular à  práti ca esporti va”, lembra Lauro Morett o. 

O sí mbolo foi modernizado na comemoração dos 10 anos 
de competi ç ã o e atualmente apresenta formas que 

remetem ao  espírito coleti vo do esporte

|  1918 | 

a doação de alimentos para entidades sociais e a Caminhada da Solidariedade no Parque 
Ibirapuera, num percurso de três quilômetros, marcaram a abertura oficial dos Jogos. 
Hoje, a competição é inaugurada com um grande evento no Sesi Cotia, e ninguém deixa 
de levar sua contribuição.

O propósito de inspirar os associados sempre esteve presente. Todos os anos, um 
atleta profissional é convidado a apadrinhar a competição. O judoca de ouro Aurélio 
Miguel foi o primeiro a incentivar os amadores a não esmorecer diante dos desafios. 
Também assumiram essa tarefa os campeões de vôlei Tande e Fofão, o craque Careca 
e o cestinha Leandrinho, entre outras feras.

Ao longo dos 13 anos de Jogos, 15 mil atletas já participaram das competições. 
O público torce e vibra em alto e bom som. Em 2019, foram mais de 200 partidas e um 
total de 835 medalhas distribuídas.

Tem muita rivalidade? Tem, mas é saudável. O espírito esportivo e o respeito 
imperam entre os jogadores. Há um vaivém de atletas entre empresas associadas. Eles 
trocam de camisa, mas é com alegria que reencontram os velhos amigos — agora novos 
adversários — e com festa confraternizam juntos. 

A competição leal, o suor da conquista, o cumprimento ao adversário que venceu 
por mérito, a firme decisão de voltar no ano seguinte para fazer melhor despertam entre 
os colaboradores da indústria farmacêutica aqueles sentimentos que vale a pena cultivar, 
para levar onde quer que se vá, nesta ou naquela empresa, a vida toda. 

“Emocionalmente, as vitórias e as derrotas nos esportes ensinam a perder e a 
levantar, desenvolvem a resiliência psicológica e estimulam cada um a compartilhar 
com seus companheiros a busca pelos resultados almejados”, diz o diretor de centro de 
atividades do Sesi Marcel Miri dos Santos. 

Mussolini resume o espírito dos Jogos Sindusfarma: “Os funcionários das indústrias 
farmacêuticas sentem orgulho do que fazem. Não importa o tipo de trabalho, você está 
colocando um pouquinho de saúde dentro da caixinha, então vestir a camisa e mostrar 
a marca de sua empresa tem um peso especial”.
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C a p Í T U L O.2
Desde sua criação, em 2007, os Jogos Sindusfarma 

passaram por várias mudanças. A cada ano uma 
nova modalidade foi inserida e a avaliação das 
equipes também apresentou formatos variados. 
Em algumas edições, o regulamento previa 

campeão por esporte, além do campeão geral, em outras 
a contagem se deu pelo total de medalhas, e ainda houve 
Jogos em que foram somados pontos por desempenho, daí as 
mudanças nos quadros das próximas páginas.

Independentemente do critério adotado, o título de 
campeão geral teve dois grandes destaques na história dos 
Jogos: a Sanofi, que chegou a sagrar-se tetracampeã, e a 
Eurofarma, que conquistou o prêmio máximo por sete vezes! 
Thiago Miranda, técnico da Eurofarma e artilheiro do futebol 
society por nove anos seguidos, explica que o sucesso se 
deve ao perfil da campeã. “O esporte está no nosso DNA. Até 
o presidente, Maurizio Billi, já competiu nos Jogos. Diretores, 
gerentes, produção, todo mundo se envolve, e o incentivo 
para isso é muito forte”, afirma.

Butantan e Bayer também tiveram participação desta-
cada na história dos Jogos, embora o excelente desempenho 
de suas equipes não se reflita no ranking de campeões gerais. 
Campeão em 2015, o Butantan foi vice em quatro oportuni-
dades, enquanto a Bayer ocupou a terceira colocação cinco 
vezes seguidas e foi vice em 2018. “Nossa empresa sempre 
teve como meta levar o maior número de atletas aos Jogos. 
O objetivo nunca foi o primeiro lugar, mas tentar envolver o 
maior número de colaboradores para integrar as pessoas de 
áreas diferentes”, diz Alexandre Bigai, gerente do clube da 
Bayer. Com 10 medalhas de ouro, a Pfizer foi destaque em 2010. 
Em 2011 e 2012, brilharam os atletas do laboratório Cristália.

2007 EMS

2008 SANOFI-AVENTIS

2009 SANOFI-AVENTIS

2010 EUROFARMA

2011 SANOFI

2012 SANOFI

2013 EUROFARMA

2014 EUROFARMA

2015 BUTANTAN

2016 EUROFARMA

2017 EUROFARMA

2018 EUROFARMA

2019 EUROFARMA

Campeãs



ATLETISMO
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Correr, saltar e lançar. Três habilidades físicas essenciais à sobrevivência 
do homo sapiens. Nossos ancestrais precisavam fugir do inimigo ou per-
seguir a caça, superar obstáculos e arremessar a lança com destreza 
para acertar a presa, alimento do qual dependia a vida. É essa história 
que cada competição de atletismo celebra desde sempre. Nos primórdios, 

os gregos deram início à tradição que hoje prossegue nas Olimpíadas e em inúmeros 
outros eventos esportivos ao redor do planeta.

Atualmente, o atletismo comporta 26 modalidades diferentes, mas para todas 
continua a valer o lema escolhido ainda no século 19 pelo Comitê Olímpico Internacional 
(COI): altius, citius, fortius — vence o que for mais para o alto, o que se revelar mais rápido, 
o que se mostrar mais forte. O COI define a competição como a mais importante dos 
jogos. Jamais haverá Olimpíadas sem atletismo.

Nos Jogos Sindusfarma, é, de longe, a modalidade que distribui maior número de 
medalhas. A disputa se dá nas seguintes categorias: 100m, 200m, 400m, 800m, 1.500m, 
3.000m, revezamento 4x100m livres, salto em altura e salto em distância. As provas são 
disputadas no masculino e no feminino. Tem ainda as tradicionais corridas de rua (5K e 10K).

Mas o começo foi tímido. A primeira edição teve apenas uma prova, realizada 
dentro da 13a Samsung 10k Corpore São Paulo Classic/6o Troféu Zumbi dos Palmares. Os 
dez primeiros colocados receberam medalhas e também um passaporte para participar 
da São Silvestre 2008.

A adesão cresceu tanto, que hoje algumas empresas competem com mais de um 
time. Já se tornou tradição, por exemplo, a chegada do ônibus roxo da Prati-Donaduzzi, 
indústria do Paraná, lotado de atletas dispostos a brigar pelas melhores marcas. Em 
2019, o laboratório montou uma delegação com 28 colaboradores e voltou para casa 
com 20 medalhas.

Willian Souza, diretor de esportes da Prati, diz que todas as áreas da indústria se 
envolvem o ano todo num forte trabalho de incentivo ao esporte, focado na qualidade 
de vida. O resultado não aparece só nas competições. “As pessoas que participam dos 
treinos se sentem mais felizes, atuam como time, um ajuda o outro”, afirma.

Embora o desempenho de cada atleta dependa de seu esforço individual, a corrida 
traz um sentimento de coletividade. Quando o jamaicano Usain Bolt se colocava em 
posição, pronto para quebrar mais um recorde, por um segundo o mundo todo parava 
de respirar. É nossa escala que o maior velocista de todos os tempos deixava maior. No 
atletismo, cada esportista testa os limites de toda a humanidade.



Padrinho
ZEQUINHA BARBOSA . O campeão olímpico participou do evento de 
abertura dos Jogos de 2009 e destacou, na ocasião, as quatro carac-
terí sticas vitais para o sucesso de um atleta: disciplina, determinaç ã o, 
perseveranç a e coragem. Zequinha também enfatizou a importâ ncia da 
atividade fí sica na saú de. “Os segundos 50 anos de vida de uma pessoa 
dependem do que ela fez nos seus primeiros 50 anos”, afi rmou. 

|  2928 | 



Ouro no ATLETISMO

2007 ELI LILLY EMS

2008 CAMPEÃ DA MODALIDADE: EUROFARMA

10K ADULTO ELI LILLY EMS

10K MASTER ELI LILLY SANOFI-AVENTIS

2009 CAMPEÃ DA MODALIDADE: ROCHE

10K ADULTO LIBBS SANOFI-AVENTIS

10K MASTER ELI LILLY ROCHE

2010 EUROFARMA PFIZER

2011 SANOFI ROCHE

PROVA 10K CRISTÁLIA SANOFI

CAMPEÃ DA MODALIDADE

2012 2013 2014

CRISTÁLIA SANOFI BUTANTAN

2015

100M BUTANTAN BUTANTAN

200M BUTANTAN BUTANTAN

400M BUTANTAN BUTANTAN

800M BAYER BUTANTAN

1500M BAYER BAYER

3000M BAYER BUTANTAN

4X100M BUTANTAN EUROFARMA

10K ADULTO BAYER BUTANTAN

10K MASTER BAYER EUROFARMA

2016

100M PRATI-DONADUZZI BUTANTAN

200M PRATI-DONADUZZI BUTANTAN

400M BUTANTAN EUROFARMA

800M SANOFI EUROFARMA

1500M SANOFI EUROFARMA

3000M SANOFI EUROFARMA

4X100M PRATI-DONADUZZI BUTANTAN

10K ADULTO SANOFI BUTANTAN

10K MASTER BAYER SANOFI

2017

100M BUTANTAN BUTANTAN

200M PRATI-DONADUZZI BUTANTAN

400M BUTANTAN BUTANTAN

800M PRATI-DONADUZZI BUTANTAN

1500M PRATI-DONADUZZI BUTANTAN

3000M BIOLAB EUROFARMA

4X100M PRATI-DONADUZZI BUTANTAN

4X100M MISTO ACHÉ

10K ADULTO BIOLAB EUROFARMA

10K MASTER ACHÉ BUTANTAN

SALTO DISTÂNCIA EUROFARMA

2018

100M BUTANTAN EUROFARMA

200M BUTANTAN EUROFARMA

400M BUTANTAN EUROFARMA

800M PRATI-DONADUZZI EUROFARMA

1500M PRATI-DONADUZZI EUROFARMA

3000M PRATI-DONADUZZI EUROFARMA

5K ADULTO BAYER EUROFARMA

5K MASTER ACHÉ SANOFI

10K ADULTO BAYER EUROFARMA

10K MASTER BUTANTAN SANOFI

2019

100M PRATI-DONADUZZI EUROFARMA

200M BUTANTAN EUROFARMA

400M BUTANTAN EUROFARMA

800M PRATI-DONADUZZI EUROFARMA

1500M PRATI-DONADUZZI EUROFARMA

3000M ACHÉ EUROFARMA

5K ADULTO BUTANTAN EUROFARMA

5K MASTER EUROFARMA BAXTER

10K ADULTO ACHÉ EUROFARMA

10K MASTER EUROFARMA EUROFARMA

SALTO DISTÂNCIA PRATI-DONADUZZI PRATI-DONADUZZI

4X100M ---------- BUTANTAN

4X100M MISTO PRATI-DONADUZZI

�� TADEU MENEZES
Butantan
2017

�� FELIPE SANTOS
Eurofarma
2018

�� MARAISA THEODORO 
Aché
2019

�� DAVID BARBOSA
Eurofarma
2019

�� ZENAIDE JACINTA GOETZ
 Prati-Donaduzzi
2017 . 2018

Destaques
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BASQUETE



De mão em mão, a bola passeia pelo armador, chega ao ala, encontra o 
pivô e sobe para a cesta, caindo suave pelo centro do aro. Os movimentos 
dos atletas são rápidos, conjugam habilidade e técnica, mas o segredo 
está no conjunto, na troca de passes precisa entre cada jogador. A vitória 
exige sintonia. Quem ensina é Marcio Desenzi, por duas vezes destaque 

nos Jogos Sindusfarma como técnico de basquete do AstraZeneca.

A modalidade passou a fazer parte da competição em 2008 e segue em disputa 
por grupo único, com os dois primeiros colocados se enfrentando na final. “Os times 
não precisam de atletas com alta performance. O mais importante é o entrosamento”, 
avalia Desenzi, que participou de todas as edições dos Jogos, em várias modalidades 
e nem sempre com a mesma camisa. “Comecei no time da Eli Lilly e agora estou no 
AstraZeneca”, conta.

Um dos esportes mais populares do mundo, o basquete foi criado pelo canadense 
James Naismith em 1891 a partir de dois cestos de pêssegos e uma bola velha de futebol. 
Tudo começou num ginásio universitário da cidade de Springfield, em Massachusetts, 
nos Estados Unidos.

Fazia muito frio, e o jovem instrutor de educação física precisava proporcionar 
exercícios aos alunos em ambiente fechado. Viu-se obrigado a criar algo fácil de assi-
milar, mas complexo o suficiente para ser tão interessante quanto o futebol e o rúgbi.

Usou o que tinha. Pregou os cestos a três metros de altura em cada um dos limites 
do ginásio e dividiu os estudantes em dois grupos, explicando aos times que o objetivo 
era arremessar a bola dentro do cesto do opositor. Naismith tocou o apito, e o primeiro 
jogo de basquete da história teve início.

Dez anos depois, o esporte já havia se tornado popular em todos os Estados 
Unidos. Em 1936, seu criador pôde testemunhar a estreia da modalidade nas Olimpíadas 
de Berlim. Atualmente, o basquete é praticado por mais de 300 milhões de pessoas em 
mais de 170 países, segundo a Confederação Brasileira da modalidade.

As primeiras cestas de basquete eram fechadas. Demorou algum tempo até 
que se decidisse abrir o fundo para que a bola voltasse ao jogo sem que fosse 
necessário retirá-la de lá. Até então, o trabalho era feito com a ajuda de uma 
escada ou de um bastão.
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Padrinhos
PIPOKA . Campeã o Pan-Americano em 1987 e presente em quatro 
Mundiais e trê s Olimpí adas, o atleta Joã o José  Vianna, conhecido 
como Pipoka, foi padrinho dos Jogos em 2008. Com 2,04 metros, ele 
fez histó ria no basquete. Nos anos 90, se tornou o segundo brasileiro a 
atuar na NBA. Mas foi nos clubes brasileiros Flamengo, Monte Lí bano e 
Mogi que se consagrou um dos melhores pivô s de todos os tempos. 

LEANDRINHO . O campeã o de basquete Leandro Barbosa foi o 
padrinho dos Jogos em 2018 e passou uma mensagem de incentivo aos 
participantes durante a cerimô nia de abertura da competiç ã o: “Esporte 
é  oxigê nio. Ele mudou minha vida e pode mudar a de você s també m”, 
disse o atleta, que jogou nos Estados Unidos por 15 anos, conquistando 
o tí tulo da NBA pelo Golden State Warriors.
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�� FABIANO VILELA
Eurofarma
2017 . 2018 . 2019

�� MARCIO DESENZI 
AstraZeneca
2017 . 2018

�� ALINE ALVES VITORELLI
Aché
2019

Destaques

�� SEGILAINE FREITAS
Eurofarma 
2016 . 2017

�� LEONARDO SOUZA
Bayer
2016

�� RODRIGO BUSCARILLI
Baxter
2017

Destaques

2008 SANOFI-AVENTIS SANOFI-AVENTIS

2009 EUROFARMA SANOFI-AVENTIS

2010 EUROFARMA EUROFARMA

2011 CRISTÁLIA EUROFARMA

2012 CRISTÁLIA EUROFARMA

2013 CRISTÁLIA EUROFARMA

2014 CRISTÁLIA EUROFARMA

2015 BUTANTAN EUROFARMA

2016 BAYER BAYER

2017 EUROFARMA EUROFARMA

2018 ---------- NOVARTIS

2019 ---------- ACHÉ

Ouro no BASQUETE



E-SPORTS



D isputas em que os jogadores atuam como atletas profissionais, sem a 
necessidade de apresentar habilidades físicas típicas de competidores 
tradicionais. Nenhuma limitação geográfica — todo mundo junto, cada 
um em seu espaço, grupos mistos — é possível jogar em qualquer hora e 
lugar, uma vez que as partidas são on-line, sempre com muita adrenalina.

Não é difícil encontrar explicações para o sucesso dos e-Sports, competições de jogos 
eletrônicos que hoje mobilizam centenas de milhares de pessoas mundo afora. Munidos 
de joystick, mouse ou teclado, os jogadores comandam o que se passa na tela sentados, 
usam mais a mente do que o corpo, mas engana-se quem vê a prática como brincadeira. 

É preciso muito treino, além de talentos motores e mentais, para atingir alto 
nível. As partidas envolvem equipes profissionais em competições que estão mudando a 
dinâmica do esporte. Num mundo cada vez mais conectado, não poderia ser diferente.

A primeira competição do gênero que se tem notícia não é tão recente. Aconteceu 
em 1972, nos Estados Unidos. Nas últimas décadas, com a expansão da internet, os  
e-Sports se popularizaram em grandes torneios disputados em uma variedade de 
formatos, de batalhas com eliminação simples a campeonatos com chaves e muitas 
partidas. Variado também é o estilo de jogo, de simples luta a embates estratégicos.

Entre os principais gêneros estão os Moba (Multiplayer Online Battle Arena) que  
simulam arenas de combate com jogadores divididos em equipes empenhadas em des-
truir a base rival. League of Legends e Dota 2 são os games desse estilo cujas disputas 
atraem multidões presencialmente e um número muito maior por meio de transmissões 
ao vivo. Outro jogo de muito sucesso é o Counter-Strike, também com equipes que 
se enfrentam, mas formadas por terroristas e antiterroristas. Entre os campeões de 
popularidade estão, ainda, os games de esportes, como o Fifa, que simula uma par-
tida de futebol. É o que os atletas disputam nos Jogos Sindusfarma, em rodadas com  
duração de oito minutos. 

A ideia de inserir os e-Sports no campeonato surgiu em 2017, com o propósito 
de atrair a participação dos colaboradores mais jovens. Deu muito certo. A modalidade 
tem boas brigas pelo ouro e segue com crescente número de adesões. A entrada se 
deu pelo futebol, mas é fato que outros esportes já estão na mira dos participantes e 
poderão se tornar habituais num futuro bem próximo. 

Ouro no E-SPORTS
2017 2018 2019

BAXTER BAYER EUROFARMA
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FUTEBOL 
DE CAMPO



O mais universal de todos os esportes não poderia estar ausente dos 
Jogos Sindusfarma. Épico, aberto à diversidade, inclusivo, o futebol 
desperta paixões e mobiliza a atenção de bilhões de pessoas. A Fifa, 
federação que o representa, conta com 211 países associados. 

Embora inicialmente restrito à aristocracia, o futebol começou a ganhar 
as várzeas já no início do século passado. Talvez porque nenhum outro esporte possa 
produzir tão grande espetáculo com tão poucos recursos: um retângulo de grama ou 
terra batida, duas traves de madeira e uma bola de meio quilo bastam.

Os jogadores podem ser baixos, como o craque Messi, ou muito altos. Fortes ou 
franzinos, de compleição perfeita ou deficientes. Os pés do lendário Cruyff — holandês 
até hoje considerado um dos maiores jogadores de todos os tempos — eram deformados. 
O impossível Garrincha tinha a perna esquerda seis centímetros mais curta que a direita e 
as duas flexionadas para o lado esquerdo. O mítico Platini não tinha capacidade respira-
tória suficiente para jogar. O futebol revelou o que cada um deles podia fazer de melhor.

Os heróis brasileiros se chamam Pelé, Zico, Ronaldo, Neymar... São muitos. E é 
da habilidade de cada um que nascem lances espetaculares. Rivelino, Nelinho, Juninho, 
Quaresma — craques absolutos em cobrança de faltas — tinham apenas os pés para 
imprimir efeitos aerodinâmicos à bola, o que um jogador de golfe consegue utilizando 
mais de dez tacos diferentes e as duas mãos! 

O esporte é, de longe, o que mais atrai torcidas apaixonadas. Nos Jogos Sindusfarma 
isso não é diferente. Enquanto nossos times brilham em campo, amigos e familiares se 
juntam para incentivar os atletas. As equipes são divididas em grupos e jogam em turno 
único. Os dois primeiros de cada grupo avançam para as fases eliminatórias, até a final 
do torneio. A briga é boa, com times fortes e disputas acirradas pelo título de artilheiro 
do campeonato. Mas não há partida que não termine numa grande confraternização. É 
a mágica do futebol, que encanta e conecta multidões.

A partir do fim da Idade Média, sabe-se que nas ilhas britânicas football e 
rugby eram dois nomes distintos para uma coisa só. As regras variavam de um 
clube para o outro, o que frustrava os esportistas. Na segunda metade dos anos 
1800, 11 das 12 agremiações da época instituíram o regulamento que regeria 
as partidas. O clube Blackheath se negava a apoiar as regras comuns e insistia 
que as mãos podiam tocar a bola, separando o esporte em duas modalidades. 
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Padrinhos
CARECA . O ex-craque de futebol da seleção brasileira foi o padrinho 
dos Jogos de 2012. Na abertura do evento, ele destacou a importância 
do esporte na saúde e elogiou a ação social realizada por meio da 
arrecadação de alimentos. Antônio de Oliveira Filho, seu nome de 
batismo, foi um dos nossos grandes atacantes. Campeão no Guarani, São 
Paulo e Napoli (Itália), o ídolo tem duas Copas do Mundo no currículo.

MÜLLER . O atacante Luí s Antô nio Corrê a da Costa foi o padrinho 
dos jogos em 2015.  Mü ller, como é conhecido, disputou trê s Copas: 
Mé xico, Itá lia (titular ao lado de Careca) e EUA, onde atuou como 
reserva na conquista do tetracampeonato mundial. Ele iniciou a 
carreira no Sã o Paulo e se destacou també m no Palmeiras, no 
Perugia (Itá lia), no Santos e no Cruzeiro.
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�� MARCEL PAULINO
Eurofarma
2017 . 2018

�� RENAN MOREIRA
Butantan
2019

�� RAFAEL CAGLIARINI
Eurofarma
2016 .2017

�� HENRIQUE ANESTOR
Aché
2019

�� JEAN CARLOS RODRIGUES
Eurofarma
2018

Destaques

2008 EUROFARMA

2009 SANOFI-AVENTIS

2010 CRISTÁLIA 

2011 CRISTÁLIA

2012 SANOFI 

2013 BUTANTAN

2014 EUROFARMA 

2015 BUTANTAN

2016 BUTANTAN

2017 EUROFARMA

2018 ACHÉ

2019 BUTANTAN

Ouro no FUTEBOL
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FUTEBOL 
SOCIETY



Jogos de 90 minutos em campos gramados são hoje um luxo. Espaço é 
artigo cada vez mais raro nas grandes cidades. Mas a pelada semanal não 
pode acabar. Com os amigos, com os parceiros do clube, com os colegas 
de trabalho. É reconhecidamente o lazer do brasileiro. As mulheres, que há 
pouco desconheciam o poder revigorante de uma partida, agora encaram 

40 minutos suados de jogo com prazer. 

No society o campo é menor, estendendo-se por 45 a 55 metros no comprimento 
com largura entre 25 e 35 metros. A regra é que cada um marque um, que todos os 
jogadores se movimentem da defesa para o ataque, numa dinâmica diversa da do fute-
bol de campo, onde as posições são mais definidas. Bastam sete de cada lado. E cada 
partida dura de 40 a 50 minutos. Muitos boleiros consagrados foram criados no society. 
Aqui desenvolve-se a técnica — dos dribles, das arrancadas e da marcação — ao mesmo 
tempo que se aprende, na prática, os macetes do futebol.

A primeira federação do esporte no país, ao registrar-se, descobriu que a Receita 
Federal não aceitava entidade desportiva com nome em outro idioma, por isso a saída 
foi oficializar-se como federação de futebol sete, usando o society como nome fanta-
sia. Assim, futebol society também é conhecido como futebol 7 ou simplesmente fut 7.

É a modalidade com maior número de adesões nos Jogos Sindusfarma. Separadas 
em chaves, as equipes realizam partidas disputadíssimas. O masculino estreou com 24 
times em 2007 e teve de abrir espaço para categorias Master e Sênior nos anos seguin-
tes. Hoje, alguns laboratórios competem com várias equipes para que todos os atletas 
possam participar. São mais de 70 partidas disputadas ao longo do ano.

Em 2019 a equipe masculina do Instituto Butantan realizou um feito inédito. Além 
de ouro no society, pela primeira vez, o mesmo time venceu também no campo e no 
futsal. “Nosso grupo tem uma base formada em 2013. As pessoas estabeleceram vínculos 
de amizade e apoio mútuo. Esse bom resultado reflete a força do nosso trabalho em 
equipe”, garante o técnico, Renan Moreira.

As mulheres também fazem bonito na modalidade desde a primeira edição, 
com times de altíssima qualidade, além de torcidas tão apaixonadas quanto as que se 
mobilizam para assistir aos jogos masculinos. “Elas são muito comprometidas, gostam 
de treinar e se empenham para melhorar o nível técnico”, afirma Moreira. 

A prova está nos campos. Atletas de variados laboratórios garantem intensas 
disputas. Em 2019, a equipe da Eurofarma levou o título de campeã nos pênaltis, depois 
de muito equilíbrio na partida regulamentar contra o Butantan. As mulheres da indústria 
farmacêutica jogam muito e estão mudando a cara do esporte.
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�� SANDRA R. DO NASCIMENTO 
Bayer
2016 . 2018

�� ROBSON BARBOSA
Bayer
2017

�� JEAN CARLOS RODRIGUES
Eurofarma
2018

�� CRISTIANO A. DA SILVA NETO 
Baxter
2016 

�� ALIANE BARROS
Eurofarma
2017 . 2019

�� MARCOS ZUPPA
Baxter
2018

�� RENAN MOREIRA
Butantan
2017 . 2019

�� DANILO RODRIGUES
Butantan
2018

�� THIAGO MIRANDA
Eurofarma
2016 . 2017 . 2018 . 2019

�� ATALO VELOSO
Eurofarma
2017

�� MARCIO DESENZI
AstraZeneca
2018

�� CARLOS G. SANTOS
Baxter
2019

�� LEONARDO PESSOA DA SILVA 
Eurofarma
2016

�� LUIS ROBERTO UGLIANO
Amgen
2017

�� ROBERVAL JARDELINO
Eurofarma
2018

�� MARCEL PAULINO
Eurofarma
2019

�� LEONARDO BARCELOS
Biolab
2019

�� EMERSON JOSÉ
Butantan
2019

Destaques Ouro no SOCIETY

2007

SANOFI-AVENTIS

EUROFARMA

2008

SANOFI-AVENTIS

BAXTER

MASTER  PFIZER

2009

PFIZER

BAXTER

MASTER  ABBOTT

2010

PFIZER

EUROFARMA

MASTER  ABBOTT

2011

EUROFARMA

EUROFARMA

MASTER  ABBOTT

2012

EUROFARMA

BAXTER

MASTER  MSD

2013

EUROFARMA

BAYER

MASTER  BAYER

2014

BOEHRINGER 

BAXTER

MASTER  EUROFARMA

2015

BUTANTAN

BAXTER

MASTER  EUROFARMA

SÊNIOR  EUROFARMA

2016

BUTANTAN 

EUROFARMA

MASTER  BAXTER

SÊNIOR  BUTANTAN 

2017

BAYER 

BAXTER

MASTER  EUROFARMA

SÊNIOR  EUROFARMA

2018

BAYER

EUROFARMA

MASTER   BAXTER

SÊNIOR   EUROFARMA

2019

EUROFARMA

BUTANTAN

MASTER   EUROFARMA

SÊNIOR  EUROFARMA
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FUTSAL



Frio ou calor. Sol ou chuva. Pouca gente pronta para jogo. Nada é empecilho 
para uma partida de futebol de salão. Originariamente chamada de indoor 
football, a modalidade tem um aspecto prático que a torna cada vez mais 
popular:  os jogadores — apenas cinco de cada lado — cabem numa quadra 
esportiva, na qual se instalam as traves do gol. Não é difícil reunir uma equipe 

completa. O clima lá fora não importa. Dentro da quadra, rola o jogo.

Mas nem tudo é simples assim. A redução da área exige algumas adaptações do 
futebol. A bola é mais pesada, para diminuir sua capacidade de saltar e, consequen-
temente, quicar fora da quadra.  Esse peso extra limita o jogo aéreo, deixando-o rente 
ao chão. Somado à falta de espaço, obriga os jogadores a desenvolver dribles curtos. 

Na quadra não se faz cera. Impedimentos não existem. O cronômetro para quando 
a bola sai da zona delimitada. A lei da vantagem evita interrupções e excesso de apitos 
— nada de prejudicar o dinamismo da partida. Laterais e escanteios são rapidamente 
cobrados com as mãos. 

O inventário das diferenças poderia ser concluído aí se a Federação Internacional 
de Futebol (Fifa) não tivesse oficializado uma variante da modalidade na década de 
1990, batizando-a de futsal. Embora também indoor e regulado por muitas das regras 
que valem para o futebol de salão, o futsal usa bola mais leve, é mais ágil — permite até 
que o goleiro atue como jogador de linha — e tem uma dinâmica mais parecida com o 
futebol de campo, com jogadas aéreas. Os pés cobram laterais e escanteios.

Mas nas quadras dos Jogos Sindusfarma essas diferenças pouco importam, e 
o que vale mesmo é a bola nos pés de mais de dez equipes masculinas e quase uma 
dezena de femininas. O equilíbrio dos times sempre foi marca da modalidade. Por vários 
anos a disputa pelo ouro foi decidida na prorrogação ou nos pênaltis. 

Em 2019, as mulheres quebraram esse padrão com um show na conquista das 
vagas para a grande final do torneio: goleadas históricas — dez gols! — levaram os times 
para a definição de primeiro e segundo lugares. De novo, uma partida disputadíssima 
no encerramento do campeonato. É a natureza do nosso futsal.

Escola de craques . Das quadras de futebol de salão saem inúmeros craques que 
alcançam a glória nos campos. As pedaladas de Robinho são um movimento 
característico das modalidades indoor. Foi assim também que Ronaldinho 
Gaúcho desenvolveu suas famosas “canetas” e “chapéus”.
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2007 PFIZER EMS

2008 ASTRAZENECA ASTRAZENECA

2009 PFIZER BLAUSIEGEL

2010 PFIZER SANOFI

2011 PFIZER SANOFI

2012 EUROFARMA ACHÉ

2013 BUTANTAN SANOFI

2014 BUTANTAN SANOFI

2015 BAYER ACHÉ

2016 BUTANTAN EUROFARMA

2017 EUROFARMA EUROFARMA

2018 BUTANTAN BAXTER

2019 EUROFARMA BUTANTAN

Ouro no FUTSAL

�� SANDRA R. DO NASCIMENTO
Bayer
2016

�� MARCOS ZUPPA
Baxter
2018

�� DJANCLEI PASSOS MOTA
Biolab
2016 . 2017

�� RAFAEL VIEIRA
Biolab
2018

�� THIAGO MIRANDA
Eurofarma
2019

�� LUIS HENRIQUE DE ANDRADE
Eurofarma
2017

�� ANDERSON SILVA
BaXter
2019

�� ALIANE BARROS
Eurofarma
2017 . 2019

�� RENAN MOREIRA
Butantan
2018 . 2019

�� MARCEL PAULINO
Eurofarma
2017

�� DANIELLA GENNARI
Butantan
2018

Destaques

74 | 



|  7776 | 



  JOGOS 
DE SALÃO



Totó, futebol de mesa, pebolim. O jogo tem muitos nomes Brasil afora. A pai-
xão, porém, é uma só. Adrenalina pura. O tempo de posse de bola é curto. 
Os jogadores têm 15 segundos para concluir a jogada — se a bola estiver no 
meio do campo, o tempo encurta para 10 segundos! E ela precisa tocar pelo 
menos três bonequinhos antes de ser chutada para o gol. A mão não pode 

soltar da manopla e não se podem girar as barras. A disputa é barulhenta e exige movi-
mentos rápidos e habilidosos: quem fizer cinco gols primeiro ganha a partida. E a glória! 

Também no xadrez o tempo é contado, mas reina o silêncio. A batalha agora é 
mental. Concentração absoluta. Um só movimento errado, e a partida estará perdida. 
No xadrez, estratégia é tudo. Abrir mão de uma preciosa rainha para vencer o jogo dois 
lances adiante dando xeque-mate com um peão. Mas o adversário também é astuto, e 
cada peça tem suas próprias regras, que podem ser combinadas de formas surpreen-
dentes. A receita para abater o inimigo é raciocínio e controle.

Já o bilhar exige uma combinação de habilidades para encaçapar bolas usando 
tacos. Demanda coordenação motora apurada e inteligência tática, além de alta con-
centração. Cada tacada reposiciona as próprias possibilidades e cria oportunidades 
para o adversário. Saber aproveitar as suas e frustrar as do oponente é uma arte que 
se desenvolve com tempo.

As três categorias entraram nos Jogos Sindusfarma em 2014, em torneios disputa-
dos com paixão e muitas brincadeiras entre os atletas. No primeiro ano, a premiação se 
deu pela soma de pontos, saindo um único campeão da modalidade. Em 2015, o regu-
lamento mudou, valendo as posições ouro, prata e bronze para cada jogo, sem nomear 
um campeão geral. Mais justo, já que cada modalidade tem suas próprias artimanhas. 

No bilhar as partidas são disputadas em melhor de três. É a categoria mais 
concorrida da modalidade, com duelos definidos no dia da competição, por meio de 
sorteio, o que acrescenta aquele toque de emoção ao torneio. As partidas empolgam o 
público com grandes estratégias e belas jogadas. Já o xadrez e o pebolim são realizados 
em sistema de eliminatória simples. Para sagrar-se campeão o atleta não pode perder 
nenhuma partida. É mata-mata até chegar ao ouro!

Xadrez . A Federação Internacional do esporte está pleiteando a inclusão da 
modalidade nas Olimpíadas de Paris 2024, já que as tentativas de participar  
em Tóquio fracassaram.
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�� ANGELA MARIA TORRES
AstraZeneca
2019

�� JULIANA VIEIRA
AstraZeneca
2019

�� LUIS EDUARDO
Eurofarma
2019

�� FELIPE RUESCAS
AstraZeneca
2017

�� JOANA HERCEG
AstraZeneca
2019

�� GUILHERME UKAKIM
Eurofarma
2019

�� DOUGLAS DARIO
Butantan
2019

Destaques

2014 CAMPEÃ GERAL: EUROFARMA

2015

BILHAR EUROFARMA EUROFARMA

PEBOLIM BAYER EUROFARMA

XADREZ ASTRAZENECA

2016

BILHAR BUTANTAN BAYER

PEBOLIM EUROFARMA ASTRAZENECA

XADREZ ASTRAZENECA

2017

BILHAR EUROFARMA EUROFARMA

PEBOLIM ASTRAZENECA

XADREZ ASTRAZENECA

2018 CAMPEÃ GERAL: EUROFARMA

BILHAR BUTANTAN

PEBOLIM BAYER ASTRAZENECA

XADREZ EUROFARMA

2019

BILHAR EUROFARMA BUTANTAN

PEBOLIM ASTRAZENECA EUROFARMA

XADREZ ASTRAZENECA

Ouro nos JOGOS DE SALÃO
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KART



Emoção ao limite e zero imprudência. É difícil acreditar, principalmente quando 
se ouve o ronco dos motores. Porém, sem disciplina e responsabilidade 
não se chega ao pódio. O kart testa a concentração e a percepção espacial 
dos atletas. Para dominar a velocidade, o piloto precisa usar a técnica com 
segurança. Por isso é ali, nos traçados dos kartódromos, que muitos ídolos 

da Fórmula 1 aprendem a correr.

Ayrton Senna formou-se assim. Seu arquirrival Alain Prost, também. Emerson 
Fittipaldi, Lewis Hamilton, Fernando Alonso, Nelson Piquet, Michael Schumacher trilha-
ram o mesmo caminho. E seria possível ampliar a lista indefinidamente se, em vez de 
incluirmos só a Fórmula 1, contemplássemos também as estrelas de categorias como 
DTM, GT Open e Porsche Supercup.

O esporte surgiu nos EUA, nos anos 50, quando aviadores que atuaram na Segunda 
Guerra Mundial buscavam uma atividade em que pudessem pôr em prática, em tempos 
de paz, suas habilidades excepcionais. A modalidade exige inteligência psicomotora, 
velocidade gestual e resistência aeróbica.

Chegou ao Brasil em 1960. Hoje, o país conta com dezenas de kartódromos homo-
logados pela Confederação Brasileira de Automobilismo. Neles, muitos dos atletas que 
competem nos Jogos Sindusfarma se preparam para fazer bonito nas competições.

O torneio da indústria farmacêutica é disputado em três etapas, com três baterias 
cada. A modalidade foi inserida aos Jogos em 2016 com provas no Kartódromo Internacional 
de Aldeia da Serra, em São Paulo. É lá que os pilotos protagonizam pegas emocionan-
tes e realizam grandes ultrapassagens para assumir a ponta em 30 minutos de corrida, 
empolgando o público presente. 

No começo, os homens dominavam as pistas. Em 2017 havia uma única mulher entre 
os pilotos dos Jogos Sindusfarma: Izete Matos, que defendeu a Bayer com categoria. Aos 
poucos, o interesse feminino foi aumentando e 2019 já trouxe a estreia de uma bateria 
exclusivamente feminina, atendendo ao maior número de mulheres inscritas. A torcida é 
fiel, comparece em peso para incentivar as equipes. E muitos dos que estavam apenas 
vibrando pelos colegas na primeira edição, agora aceleram em busca do ouro. 

O piloto Ayrton Senna ganhou seu primeiro kart aos 4 anos, construído por seu 
pai. Sua primeira vitória oficial aconteceu em 1973, quando ele tinha apenas 13 
anos, no Kartódromo de Interlagos, que hoje leva seu nome.
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2017 1a ETAPA 2a ETAPA 3a ETAPA

1a BATERIA EUROFARMA ALLERGAN ALLERGAN

2a BATERIA ALLERGAN BAYER BUTANTAN

3a BATERIA BAYER BAYER EUROFARMA

2018 1a ETAPA 2a ETAPA 3a ETAPA

1a BATERIA EUROFARMA EUROFARMA EUROFARMA

2a BATERIA EUROFARMA BUTANTAN ALLERGAN

3a BATERIA EUROFARMA ALLERGAN BUTANTAN

2019 1a ETAPA 2a ETAPA 3a ETAPA

1a BATERIA ASTRAZENECA EUROFARMA BUTANTAN

1a BATERIA EUROFARMA ALLERGAN EUROFARMA

2a BATERIA EUROFARMA EUROFARMA EUROFARMA

3a BATERIA EUROFARMA EUROFARMA EUROFARMA

Ouro no KART

��  HÉLDER VIEIRAI  
ALLERGAN 
2017

�� PATRICIA NUNES
Butantan
2019

�� JAISON CUNHA  
Eurofarma
2018 . 2019

Destaques
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NATAÇÃO



Dá para sentir o efeito de cara. Assim que se entra na água, meio mais 
denso que o ar, o coração acelera, os músculos e os pulmões se contraem. 
Alguns minutos mais, superado o choque inicial, todas as partes do corpo 
passam a trabalhar juntas. Algumas mais do que outras. A digestão não 
é prioridade. O sistema respiratório vai ao limite — a natação obriga a 

contração e expansão da parede torácica, além de dilatar os brônquios, aumentando 
a oxigenação. Braços, pernas, glúteos, tronco e abdômen são igualmente fortalecidos. 
Não à toa é considerado um esporte completo e dos mais disputados.

A prática como competição surgiu na Europa por volta de 1800, em provas que 
priorizavam, em sua maioria, o estilo peito. Os primeiros Jogos Olímpicos da era moderna, 
em 1896, em Atenas, traziam a natação restrita aos estilos peito e crawl.

No peito, o nadador mantém confortavelmente o rosto fora da água por mais 
tempo para respirar, mas precisa de muita coordenação motora e força. A correta 
batida das pernas, que devem ser estendidas fortemente para trás, dá sustentação 
e equilíbrio e impulsiona o corpo para frente. Já o crawl permite aos atletas alcan-
çar maior velocidade na água, com os braços como os principais responsáveis  
pela propulsão do corpo.

Em 1904, em Saint Louis, nos EUA, as primeiras provas de nado costas entraram 
nos jogos, mas foi necessário esperar 52 anos até que o estilo borboleta estreasse nas 
competições, desta vez em Melbourne. O nado costas é quase uma versão invertida do 
crawl, e o borboleta surgiu quando os atletas que praticavam o nado peito descobriram 
que podiam deslizar mais rápido na água se colocassem os dois braços acima da cabeça. 

Essa prática foi imediatamente proibida nas provas do estilo, mas deu origem ao 
nado borboleta, desenvolvido com a contribuição de vários nadadores até ser reconhe-
cido como um novo estilo. Geralmente, é o último que se aprende, pois a combinação 
de técnicas de pernada, braçada e respiração é bem exigente. 

Nos Jogos Sindusfarma, a natação foi incorporada na segunda edição do torneio, 
em 2008, e logo na estreia a modalidade se mostrou decisiva para determinar a campeã 
geral, a Sanofi-Aventis. As primeiras provas foram realizadas, com equipes reduzidas, no 
Conjunto Aquático Caio Pompeu de Toledo, no Ibirapuera. No ano seguinte, o esporte se 
firmou, registrando a inscrição de 88 atletas para baterias de nado livre. 

Em 2011, as provas passaram a ser realizadas no Sesi de Santo André/SP e, em 2014, 
migraram para as piscinas do Sesi Cotia/SP, com atletas competindo em 13 modalidades, 
nos estilos livre, borboleta, peito, costas e em provas de revezamento livre e medley, em 
que cada competidor nada um estilo diferente.
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Padrinhos
HENRIQUE RODRIGUES . O nadador, que teve carreira de destaque na 
equipe olímpica brasileira, foi um dos padrinhos em 2017. Ele iniciou 
na natação aos 12 anos e disputou sua primeira Olimpíada em Londres 
(2012), onde chegou a semifi nalista nos 200m medley. Em 2015, teve o 
seu melhor ano nas piscinas, sagrando-se campeão pan-americano 
nos 200m medley. O atleta se despediu do esporte no ano passado.

ETIENE MEDEIROS . Medalha de ouro nos mundiais de 2014, 2016 e 
2017, a atleta do Sesi por duas vezes acompanhou os Jogos e incentivou 
os competidores da indústria farmacêutica. Ela foi o destaque da festa 
de encerramento de 2018 e madrinha do campeonato em 2019. “É um 
privilégio passar minha experiência de atleta de rendimento para os 
participantes. Trocar informações me deixa muito feliz”, disse Etiene.
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Destaques

�� PAVEL HERMAN
Eurofarma
2017 . 2019

�� ANA RITA DE MELO COSTA
Eurofarma
2017 . 2019

�� NATHAN MENDES
Bayer
2018

�� TANIA BONINI
Baxter
2018

2016 CAMPEÃ DA MODALIDADE:  EUROFARMA

50M BAYER ----------

25M COSTAS EUROFARMA ----------

25M PEITO BAYER ----------

25M BORBOLETA EUROFARMA ----------

50M COSTAS ---------- EUROFARMA

50M PEITO ---------- EUROFARMA

50M BORBOLETA ---------- EUROFARMA

2017

25M PEITO EUROFARMA ----------

25M LIVRE  EUROFARMA ----------

25M BORBOLETA EUROFARMA ----------

50M LIVRE  EUROFARMA EUROFARMA

50M COSTAS ---------- EUROFARMA

50M PEITO ---------- EUROFARMA

50M BORBOLETA ---------- EUROFARMA

100M MEDLEY ---------- EUROFARMA

4 X 25M MEDLEY EUROFARMA ----------

4 X 25 M LIVRE EUROFARMA ----------

4 X 50M LIVRE ---------- EUROFARMA

2018 CAMPEÃ DA MODALIDADE:  EUROFARMA

2019

25M PEITO EUROFARMA EUROFARMA

25M COSTAS  EUROFARMA ----------

25M BORBOLETA EUROFARMA EUROFARMA

50M LIVRE  EUROFARMA EUROFARMA

50M COSTAS ---------- EUROFARMA

50M PEITO ---------- EUROFARMA

4 X 50M MISTO EUROFARMA

Ouro na NATAÇÃO

2008 SANOFI-AVENTIS
SANOFI-AVENTIS 

EUROFARMA 

2009
ALLERGAN  

PFIZER
SANOFI-AVENTIS 

2010

50M PFIZER EUROFARMA

100M PFIZER EUROFARMA

200M PFIZER SANOFI

CAMPEÃ DA MODALIDADE

2011 2012 2013 2014

CRISTÁLIA EUROFARMA SANOFI EUROFARMA

2015 CAMPEÃ DA MODALIDADE:  EUROFARMA

50M EUROFARMA EUROFARMA

100M BUTANTAN BAYER

MEDLEY

4X25M BUTANTAN EUROFARMA

4X50M BUTANTAN BAYER

|  101



102 | 



TÊNIS
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Nascido em mosteiros franceses e adotado pela aristocracia na Europa, 
o tênis — nos moldes em que o conhecemos hoje — se consolidou no 
século 19. Individualmente ou em dupla, a batalha requer controle, estra-
tégia, força e resistência, desde que temperados com elegância. Ele é, 
definitivamente, um esporte refinado. 

Talvez nenhum outro seja tão associado à moda. Grandes nomes da costura vêm, 
ao longo do tempo, criando vestidos, saias, camisetas e shorts para os jogadores. Mas 
no começo foram os próprios tenistas que “inventaram” seus uniformes. O caso mais 
conhecido é o de René Lacoste, que fundou a primeira grife de roupas desenhadas espe-
cialmente para o jogo e lançou a camisa polo, hoje item em todo guarda-roupa masculino. 

A história é quase uma lenda. Tudo começou com uma aposta feita pelo tenista 
em 1923: se ele fizesse uma boa partida na tradicional Copa Davis, teria como prêmio 
uma mala de pele de crocodilo que estava namorando numa vitrine. Lacoste perdeu 
a partida, mas acabou por ganhar o apelido de “Crocodilo”. Em função da brincadeira, 
mandou bordar a imagem do animal nas camisas que depois se tornariam praticamente 
o uniforme de todo tenista. 

Entre as mulheres, as saias longas, meias e camisolas de manga comprida do início 
dos anos 1900 dificultavam bastante os movimentos. Somente nos anos 20 Wimbledon 
viu uma mulher jogar com os braços e os joelhos de fora. A “divina” Suzanne Lenglen 
entrou na quadra usando saia e blusa e fez história. Aqui surge um ponto curioso: dife- 
rentemente de outras modalidades nas quais as mulheres só foram admitidas com muita 
relutância, no tênis elas jogam desde sempre. Entre si ou com os homens. Nesse caso, a 
ausência de contato corporal contou a favor da igualdade entre os sexos. 

Nos Jogos Sindusfarma, a modalidade é disputada nas categorias simples, máster 
e duplas. Está presente desde a primeira edição do evento, quando representantes de 
14 indústrias participaram do torneio. Muita gente logo na estreia. As partidas, algumas 
com duração de mais de duas horas, apresentaram embates épicos. Ao logo dos anos, 
a modalidade só cresceu — e o nível técnico dos atletas, também. 

O fato é que, embora ainda mantenha um ar elitizado, com a mensalidade de uma 
boa academia dá para fazer aulas de tênis, alugar uma quadra e começar a jogar. De acordo 
com dados do Comitê Olímpico Brasileiro, 2 milhões de pessoas praticam o esporte no país. 

Uma de suas vantagens é que dá para começar muito cedo e jogar até muito 
tarde. Sua prática regular trabalha intensamente braços e tronco, desenvolve as pernas 
e contribui para a boa forma. Cada partida de uma hora pode consumir 600 calorias. 
Uma ajuda e tanto para manter a elegância nas quadras.



�� SEMALIA LOPES
Eurofarma
2019

�� CLAUDIO CÂNDICO
AstraZeneca
2018

�� PHILIPPE SANDOVAL
Butantan
2019

Destaques Ouro no TÊNIS

2007 EMS EUROFARMA

2008

ADULTO EMS EUROFARMA

MASTER ---------- EUROFARMA

2009

ADULTO PFIZER SANOFI-AVENTIS

MASTER ---------- ACHÉ

2010

ADULTO PFIZER SANOFI-AVENTIS

MASTER ---------- CRISTÁLIA

2011

ADULTO PFIZER SANOFI-AVENTIS

MASTER ---------- BAYER

2012 CAMPEÃ DA MODALIDADE: BAYER

2013 CAMPEÃ DA MODALIDADE: BAYER

ADULTO BAYER HYPERMARCAS

MASTER BAYER DUPLAS BAYER

2014 CAMPEÃ DA MODALIDADE: BAYER

ADULTO BAYER BAYER

MASTER MSD DUPLAS BAYER

2015 CAMPEÃ DA MODALIDADE: BAYER

ADULTO BAYER BAYER

MASTER ---------- BAYER

DUPLAS BAYER ----------

2016 CAMPEÃ DA MODALIDADE: BAYER

ADULTO BAYER BAYER

MASTER ---------- BAYER

DUPLAS BAYER ----------

2017 ADULTO MASTER

BUTANTAN BAYER

2018 CAMPEÃ DA MODALIDADE: BAYER

ADULTO BAYER BUTANTAN

MASTER ASTRAZENECA DUPLAS ASTRAZENECA

2019

ADULTO EUROFARMA BUTANTAN

MASTER ---------- BUTANTAN
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TÊNIS 
DE MESA



Quase todo mundo já jogou uma partida na vida. O esporte é extre-
mamente popular como recreação. A mesa dividida ao meio por uma 
rede garante boa diversão para quem vai devagar e consegue distinguir 
claramente o som da bolinha: pingue-pongue. Não é assim no esporte. 
O tênis de mesa é uma modalidade olímpica em que a velocidade põe 

a prova os que o praticam. A partir de análises de imagem e de som e com a ajuda 
de radares especiais, especula-se que um jogador profissional possa fazer a bola 
chegar a 200 km/h. A resistência do ar baixa-a rapidamente, mas nem por isso a vida 
fica mais fácil: a tática para enfrentar cada lance é decidida em frações de segundo. 

Os atletas precisam manter raciocínio rápido e atingir precisão excepcional. A 
vitória depende de cálculo: aumentar ou desacelerar a velocidade do jogo, variar a 
direção ou dar giros e efeitos diferentes à bola, empregar golpes curtos quando o 
adversário está longe da mesa. Requer ainda musculatura forte e coordenação motora 
para as tacadas exatas. Tudo isso só se alcança com anos de treinamento. 

Embora sem o caráter profissional, os atletas que competem nos Jogos 
Sindusfarma encaram partidas duras. A modalidade segue as regras oficiais do esporte, 
definidas pela Federação Internacional de Tênis de Mesa (ITTF), e exige qualidade 
técnica dos jogadores para garantir o ouro, a prata e o bronze. O campeonato conta 
com disputas em quatro categorias (feminino, masculino, dupla feminino e dupla mas-
culino), com duelos definidos no dia da competição, por meio de sorteio. Os embates 
finais são eletrizantes e definidos em segundos.

O tênis de mesa nasceu em fins do século 19. A ideia era criar um jogo para 
ambientes fechados a partir do tênis. Nas primeiras partidas, as redes se reduziam a 
um simples fio. Na virada para o século 20, a modalidade já era popular na Europa, na 
Ásia e nas Américas. Em 1949, Mao Tsé-Tung, presidente da República Popular China 
(RPC), o declarou como esporte nacional. Ele acreditava que o jogo poderia criar um 
elemento de identidade nacional no país. Foi o que aconteceu. 

O esporte varreu a nação. Os chineses jogavam nas fazendas, nas escolas e 
até mesmo nas fábricas. Enquanto muitos países promoviam competições em vários 
esportes, a China concentrou-se em um só, formando gerações de atletas. Atualmente, 
calcula-se que 10 milhões de chineses joguem partidas de tênis de mesa diariamente. 

No Brasil, escolas, clubes e muitos salões recreativos dispõem de mesas para a 
prática da modalidade. Os maiores mesatenistas da história no país são Hugo Calderano, 
o primeiro brasileiro a liderar o ranking do Circuito Mundial Juvenil em 2012; Cláudio 
Kano, seis vezes campeão sul-americano; e Hugo Hoyama, o segundo maior medalhista 
do país em Jogos Pan-Americanos. 
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�� VALTECIR CANATTO
Allergan
2019

Destaques Ouro no TÊNIS DE MESA

2007 CAMPEÃ DA MODALIDADE: ORGANON

2008 SANOFI-AVENTIS SCHERING-PLOUGH

2009 SANOFI-AVENTIS SANOFI-AVENTIS

2010 SANOFI-AVENTIS ALLERGAN

2011 CRISTÁLIA ALLERGAN

2012 CAMPEÃ DA MODALIDADE: SANOFI-AVENTIS

2013 CAMPEÃ DA MODALIDADE: SANOFI-AVENTIS

SIMPLES EUROFARMA ALLERGAN

DUPLAS EUROFARMA SANOFI-AVENTIS

2014 CAMPEÃ DA MODALIDADE: SANOFI-AVENTIS

SIMPLES SANOFI-AVENTIS CRISTÁLIA

DUPLAS SANOFI-AVENTIS SANOFI-AVENTIS

2015

SIMPLES BUTANTAN BAYER

DUPLAS BUTANTAN EUROFARMA

2016

SIMPLES SANOFI-AVENTIS ALLERGAN

DUPLAS SANOFI-AVENTIS ALLERGAN

2017

SIMPLES EUROFARMA BAYER

DUPLAS ---------- ALLERGAN

2018 CAMPEÃ DA MODALIDADE: SANOFI-AVENTIS

SIMPLES SANOFI-AVENTIS BAYER

DUPLAS ---------- ALLERGAN

2019

SIMPLES ZAMBON GROUP ALLERGAN

DUPLAS ZAMBON GROUP ALLERGAN



VÔLEI



Seis fundamentos básicos — sacar, passar, levantar, atacar, bloquear e 
defender — e um extenso inventário de habilidades para poder dar conta 
deles. O vôlei demanda excepcional rapidez e agilidade dos jogadores para 
produzir o espetáculo esportivo que, entre o público brasileiro, só perde 
para o futebol. O atleta ora explode em saltos, ora mergulha no solo. Não 

pode segurar a bola. Deve alçar o próprio corpo dezenas de centímetros do chão para 
golpeá-la ou afundar no piso para ampará-la e fazê-la subir de novo.  

Ela se movimenta em alta velocidade (a quadra é curta!). Evitar que caia requer 
ligeireza em mover-se em diferentes direções. Bons jogadores de voleibol precisam ter 
um tempo de reação muito rápido e estar permanentemente preparados para jornadas 
nas estrelas e viagens ao fundo do mar. 

Se comparados aos atletas de futebol, por exemplo, os jogadores de vôlei mal se 
movem, pois passam boa parte do tempo numa área exígua da quadra, mas devem ser 
capazes de realizar movimentos curtos e explosivos para alcançar a bola.

O salto é fundamental. As pernas precisam ser fortes não só para pular alto como 
também para suportar o impacto da aterrissagem. Saltos fortes permitem ficar acima 
da rede tanto nas jogadas ofensivas como nas defensivas. Altura é desejável, mas não 
essencial. Líberos — encarregados da recepção e da defesa — e levantadores podem 
compensar a desvantagem física com a capacidade de “enxergar o jogo” e antecipar-se. 

As viradas garantem os melhores momentos. Nos Jogos Sindusfarma, em várias 
edições o tie-break deixou o público com nervos à flor da pele. Equipes muito equilibradas 
fizeram finais em que o ouro foi decidido em resultados apertados, para o desespero 
da torcida na arquibancada. No primeiro ano, a modalidade foi disputada em categoria 
mista. Mas as mulheres chiaram. A partir da segunda edição, os atletas foram divididos 
em turmas masculinas e femininas. Todo mundo feliz de novo.

Diferentemente de tantos outros esportes de equipe, o vôlei não permite nenhum 
contato físico entre adversários. Seu criador, William George Morgan, criou o esporte 
justamente com esse propósito, inspirando-se em seu colega James Naismith, que ape-
nas quatro anos antes havia desenvolvido o basquete. Sim, os criadores do basquete e 
do vôlei se conheciam.

O mais curioso de tudo, entretanto, foi o nome que o vôlei recebeu na época: 
mintonette. Por causa de sua semelhança com o badminton — a modalidade na qual os 
jogadores usam raquetes para acertar uma peteca numa quadra também dividida por 
rede. Mais tarde, Alfred Halstead rebatizou a modalidade. Voleibol traduzia exatamente 
o objetivo do jogo de fazer a bola voar de um lado para outro da rede.
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Padrinhos

TANDE .  O campeão olímpico de Barcelona (1992) participou da 
caminhada que abriu a quarta edição dos Jogos, em 2010, no Parque 
Ibirapuera (SP), incentivando o esforço dos atletas amadores.

FOFÃO . Campeã nas Olimpíadas de Pequim, ela foi madrinha dos Jogos 
em 2011. Fofão fez o discurso de abertura, lembrando a importância da 
prática esportiva para melhorar a qualidade de vida das pessoas.

SUELLEN DELLANGELICA . A voleibolista paralímpica prestigiou a abertura 
dos jogos em 2016, na unidade do Sesi em Cotia (SP), ao lado dos atletas do 
triátlon Reinaldo Collucci, Luísa Duarte e Manoel Messias Junior. 

MURILO ENDRES . O campeã o participou da festa de encerramento da 10a 
ediç ã o dos Jogos. “Esporte é  saú de, é  importante envolver pessoas de vá rias 
idades”, disse o atleta durante a Noite das Estrelas que aconteceu em 2017.

WILLIAM ARJONA . O evento que premiou os melhores de 2017, realizado no 
início do ano seguinte, teve o levantador como padrinho. Arjona fez questã o 
de lembrar o quanto o esporte é  importante na vida de jogadores amadores.

MARCELO NEGRÃO . O campeã o olí mpico que marcou o ponto fi nal na 
conquista do primeiro ouro do vô lei brasileiro (1992) foi o convidado da festa 
realizada em 2019 para premiar os destaques da 12a edição dos Jogos.
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�� ELAINE DE OLIVEIRA 
Butantan
2016 . 2018 . 2019

�� FELIPE SHIMURA
Bayer
2018

�� RICARDO VINICIUS ARRUDA 
Eurofarma
2016

�� DANIEL RODRIGUES
Butantan
2017 . 2018

�� ERIKA REGINA
Eurofarma
2017

�� FABIANO VILLELA
Eurofarma
2019

�� MARCIO DESENZI
AstraZeneca
2017

�� MARCIO JOSÉ
Eurofarma
2019

�� MICHEL SANT’ANA
AstraZeneca
2017

�� WILLIAN TELES
Baxter
2018 . 2019

Destaques

2007 SANOFI-AVENTIS (MISTO)

2008 ABBOTT SANOFI-AVENTIS

2009 ABBOTT SANOFI-AVENTIS

2010 EUROFARMA SANOFI-AVENTIS

2011 ACHÉ SANOFI-AVENTIS

2012 GLENMARK SANOFI-AVENTIS

2013 BUTANTAN ACHÉ

2014 BUTANTAN ACHÉ

2015 BUTANTAN ACHÉ

2016 BAYER BAYER

2017 BUTANTAN ASTRAZENECA

2018 BUTANTAN BAXTER

2019 EUROFARMA BAXTER

Ouro no VÔLEI
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C a p Í T U L O.3
CAMPANHA DA 
SOLIDARIEDADE Um pouco de cada faz a diferença na vida 

de muita gente. É com esse espírito que 
uma ação social criada na primeira edi-
ção, em 2007, se tornou símbolo dos Jogos 
Sindusfarma. Para marcar o início da com-

petição, atletas, familiares e amigos foram convidados a 
doar alimentos não-perecíveis em troca da camiseta do 
torneio durante evento realizado no Parque Ibirapuera, 
em São Paulo, batizado de Caminhada da Solidariedade. 
O apoio foi absoluto. 

Nas edições seguintes, virou tradição. Todos se 
reuniam para percorrer um percurso de três quilôme-
tros pelo parque paulistano na abertura do campeonato, 
e ninguém deixava de levar alimentos para doação. A 
arrecadação de donativos tornou-se rotina também 
durante as partidas. Em 2016, a abertura oficial passou 
a acontecer no Sesi Cotia (SP) com o nome Encontro 

da Solidariedade, e a campanha social continuou cres-
cendo. Em 13 anos de Jogos, 27.877 quilos de alimentos 
foram entregues a 14 entidades sociais. A escolha das 
casas beneficiadas sempre teve como princípio amparar  
diferentes necessidades.

“As doações são muito importantes para mantermos 
nossas vovós”, afirma Maria Auricélia Lima Cavalcante, 
administradora do Abrigo dos Velhinhos Frederico Ozanam, 
de São Paulo, um dos endereços que recebe ajuda perma-
nente do campeonato. Criado em maio de 1966, o abrigo 
acolhe 50 idosas carentes que não têm família. 
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A atleta Etiene na abertura dos Jogos 2019, ao 
lado de Nelson Mussolini e Arnaldo Pedace



Crianças levam as bandeiras das equipes na abertura 
do campeonato no Sesi Coti a, em São Paulo 

Instituições dedicadas a crianças, outras voltadas 
a trabalhos nas áreas de saúde e educação, estão na lista 
de favorecidos. Na Creche João Silva, por exemplo, cada 
quilo de alimento doado ajuda a manter 60 pequenos 
de 2 a 4 anos. Com 24 anos de existência, a instituição, 
instalada na Vila Guarani, em São Paulo, cuida de bebês 
que moram em abrigos ou cujas mães precisam de 
apoio para trabalhar.

Referência no atendimento a pessoas com paralisia 
cerebral, a Associação Cruz Verde, de São Paulo, também 
conta com a ajuda social. “Nosso hospital é o único na 
América Latina que atende em regime de internação e de 
maneira gratuita pacientes com paralisia grave. É com a 
benevolência que a Cruz Verde proporciona, há 60 anos, 
qualidade de vida para bebês, crianças, jovens e adultos”, 
revela Felipe Versati, coordenador de Marketing da entidade. 

No hospital residem 300 pacientes, dos quais 70% foram 
abandonados pelas famílias.

Histórias que ilustram a importância da campanha 
de solidariedade não faltam. Para estimular ainda mais as 
doações, além de reconhecer o empenho dos colaborado-
res, os Jogos passaram a ter, em 2010, o prêmio Empresa 
Solidária, entregue à maior doadora de alimentos do ano. 
A primeira a receber o troféu foi a MSD. Cristália, Theraskin, 
Bayer e Eurofarma também puderam, nos anos seguin-
tes, se orgulhar do compromisso de seus funcionários 
com o bem-comum.

 “É fácil perceber que os participantes doam pelo 
ato de responsabilidade social, independentemente de 
ganhar a camiseta. Basta ver os números. As doações são 
sempre maiores que o total de kits distribuídos”, lembra 
Nelson Mussolini, presidente executivo do Sindusfarma.

EMPRESA SOLIDÁRIA

2010  MSD

2011  CRISTÁLIA E THERASKIN

2012  THERASKIN

2013  CRISTÁLIA

2014  EUROFARMA

2015  EUROFARMA

2016  EUROFARMA

2017  BAYER

2018  EUROFARMA

2019  EUROFARMA

ENTIDADES ASSISTENCIAIS BENEFICIADAS

ABRIGO DOS VELHINHOS FREDERICO OZANAM

AÇÃO UNIVIDA

AMIGOS DO BEM

ASSOCIAÇÃO ALIANÇA DE MISERICÓRDIA

ASSOCIAÇÃO APOIO AO DEFICIENTE FÍSICO

ASSOCIAÇÃO CRUZ VERDE

ASSOCIAÇÃO DOS POLICIAIS MILITARES 
DEFICIENTES FÍSICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO

CASA DOS VELHINHOS DE ONDINA LOBO

CRECHE JOÃO SILVA

CRECHE OSWALDO CRUZ

FUNDAÇÃO CAFU

INSTITUIÇÃO BENEFICENTE NOSSO LAR 

LAR DA INFÂNCIA DE NICE

SOCIEDADE AMIGOS DA REGIÃO DE SANTA INÊS
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C a p Í T U L O.4

NOITE 
DAS 

ESTRELAS



F im da temporada de competições, é hora de celebrar. Os melhores do 
ano são homenageados numa festa que fecha o calendário dos Jogos 
Sindusfama em grande estilo. Criado em 2016, o evento Noite das Estrelas 
premia os destaques de cada modalidade. Nos esportes coletivos, além 
do melhor atleta também é escolhido o melhor técnico. E nas categorias 

do futebol — campo, society e futsal — ainda são premiados o artilheiro e a defesa 
menos vazada. A escolha é feita pela soma de pontos atribuídos ao longo do torneio. 
São seis votos por partida ou prova. Cada técnico escolhe o melhor de sua equipe e do 
time adversário. Um técnico do Sesi sempre acompanha as rodadas e também elege o 
melhor de cada turma. No fim, saem os nomes das estrelas, com direito a troféu e discurso.

Além da homenagem aos jogadores, a festa também reserva um momento espe-
cial para a entrega da placa Empresa Solidária, justo reconhecimento à indústria que 
se destaca por arrecadar a maior quantidade de alimentos não-perecíveis para doação 
ao longo de todo o ano. 

A primeira edição da Noite das Estrelas aconteceu na comemoração de 10 anos 
de Jogos. Realizado no Museu do Futebol, o evento teve o comando do apresentador e 
humorista Paulo Bonfá e a presença do campeão brasileiro de vôlei Murilo Endres como 
convidado especial. 

A escolha do Museu não se deu por acaso. O templo do futebol é um marco 
do esporte no Brasil. Fica dentro do Estádio Municipal Paulo Machado de Carvalho, o 
Pacaembu, na Praça Charles Miller, em São Paulo, em área de 6,9 mil metros quadrados 
onde 18 espaços recriam a atmosfera dos campos. É o lugar ideal para sediar a premia-
ção dos atletas da indústria farmacêutica. 

Foi ali que os destaques de 2017 também comemoraram seus esforços e vitórias. 
A apresentadora Larissa Erthal comandou a noite, com ajuda do campeão olímpico do 
vôlei William Arjona, escolhido para padrinho. “Eu sei da importância do esporte na 
vida de qualquer cidadão, seja um profissional como eu, ou atletas que representam as 
indústrias”, disse ele na ocasião. 

O Museu do Futebol sediou ainda um terceiro evento, com apresentação da jor-
nalista Milena Machado, para premiar os destaques de 2018. Na ocasião, o atleta Jean 
Carlos Rodrigues, da Eurofarma, definiu o sentimento que dominou a noite ao receber 
três troféus — o melhor do futebol de campo, destaque e defesa menos vazada do 
society: “Feliz, feliz, feliz! Essa é a palavra que me define hoje aqui!”.
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